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Sinopse




Em uma cidade europeia coberta pela neve, um crime repentino e brutal perturba estudantes, professores e investigadores. A única pista é uma estranha machadinha de prata que parece reaparecer nas circunstâncias mais improváveis. À medida que a tensão aumenta, aqueles que são atraídos pelo objeto se veem presos entre explicações racionais e uma sensação sinistra de que algo mais sombrio está acontecendo. A curiosidade se torna perigosa à medida que o mistério se aprofunda em torno de todos os envolvidos.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Em 3 de dezembro de 1861, o Dr. Otto von Hopstein,

professor regius de anatomia comparada da Universidade de Buda-Pesth e curador

do Museu Acadêmico, foi assassinado de forma cruel e brutal a poucos passos da

entrada do pátio da faculdade.




Além da posição eminente da vítima e sua popularidade

entre os estudantes e os habitantes da cidade, havia outras circunstâncias que

despertaram fortemente o interesse público e chamaram a atenção geral da

Áustria e da Hungria para este assassinato. A edição do Pesther Abendblatt

do dia seguinte publicou um artigo sobre o assunto, que ainda pode ser

consultado pelos curiosos, e do qual traduzo algumas passagens que dão um

relato sucinto das circunstâncias em que o crime foi cometido e das

características peculiares do caso que intrigaram a polícia húngara.









“Parece”, dizia aquele excelente jornal, “que o professor von Hopstein saiu da universidade

por volta das quatro e meia da tarde, a fim de pegar o trem que chegaria de

Viena às cinco horas e três minutos. Ele estava acompanhado por seu velho e

querido amigo, Herr Wilhelm Schlessinger, subcurador do museu e professor

particular de química. O objetivo desses dois senhores ao pegarem esse trem em

particular era receber o legado deixado pelo Graf von Schulling à Universidade

de Buda-Pesth. É sabido que esse infeliz nobre, cujo trágico destino ainda está

fresco na memória do público, deixou sua coleção única de armas medievais, bem

como várias edições inestimáveis em letras góticas, para enriquecer o já

célebre museu de sua Alma Mater. O digno professor era demasiado entusiasta

nestas matérias para confiar a recepção ou o cuidado deste valioso legado a

qualquer subordinado; e, com a ajuda do Herr Schlessinger, conseguiu retirar

toda a coleção do comboio e guardá-la numa carroça leve que tinha sido enviada

pelas autoridades da Universidade. A maioria dos livros e artigos mais frágeis

foram embalados em caixas de madeira de pinho, mas muitas das armas foram

simplesmente embrulhadas com palha, de modo que foi necessário um trabalho

considerável para transportá-las todas. O professor estava tão nervoso, porém,

com medo de que alguma delas se danificasse, que se recusou a permitir que

qualquer funcionário da ferrovia (Eisenbahn-diener) o ajudasse. Cada artigo foi

carregado pela plataforma pelo Herr Schlessinger e entregue ao professor von

Hopstein no carrinho, que o guardou. Quando tudo estava dentro, os dois

senhores, ainda fiéis à sua tarefa, voltaram para a universidade, com o

professor de excelente humor e bastante orgulhoso do esforço físico que se

mostrou capaz de realizar. Ele fez algumas piadas sobre isso para Reinmaul, o

zelador, que, com seu amigo Schiffer, um judeu boêmio, encontrou a carroça no

retorno e descarregou o conteúdo. Deixando suas curiosidades em segurança no

depósito e trancando a porta, o professor entregou a chave ao seu subcurador e,

desejando boa noite a todos, partiu em direção ao seu alojamento. Schlessinger

deu uma última olhada para se certificar de que tudo estava bem e também foi

embora, deixando Reinmaul e seu amigo Schiffer fumando na guarita do zelador.




“Às onze horas, cerca de uma hora e meia após a

partida de Von Hopstein, um soldado do 14º regimento de Jäger, passando em

frente à Universidade a caminho do quartel, encontrou o corpo sem vida do

professor caído um pouco afastado da beira da estrada. Ele havia caído de cara

no chão, com as duas mãos estendidas. Sua cabeça estava literalmente dividida

em duas metades por um golpe tremendo, que, supõe-se, deve ter sido desferido

por trás, permanecendo um sorriso tranquilo no rosto do velho, como se ele ainda

estivesse pensando em sua nova aquisição arqueológica quando a morte o

alcançou. Não há nenhum outro sinal de violência no corpo, exceto um hematoma

sobre a rótula esquerda, provavelmente causado pela queda. A parte mais

misteriosa do caso é que a carteira do professor, contendo quarenta e três

florins, e seu valioso relógio não foram tocados. Portanto, o roubo não pode

ter sido o motivo do crime, a menos que os assassinos tenham sido perturbados

antes de poderem completar seu trabalho.




“Essa ideia é negada pelo fato de que o corpo deve ter

permanecido ali pelo menos uma hora antes de alguém o descobrir. Todo o caso

está envolto em mistério. O Dr. Langemann, eminente médico-jurista, declarou

que a ferida é do tipo que poderia ter sido infligida por uma pesada baioneta

de espada empunhada por um braço poderoso. A polícia está extremamente

reticente sobre o assunto, e suspeita-se que esteja na posse de uma pista que

pode levar a resultados importantes.”
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